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Documento Base para a Criação do Capítulo Brasileiro da ReLASC
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1. Contexto e Histórico

A contaminação do solo e das águas subterrâneas, causada pela atividade humana, representa um problema ambiental e econômico para todos os países da América Latina, principalmente nos grandes centros urbanos e nas áreas de uso intensivo de produção industrial ou de exploração de recursos naturais. Ao mesmo tempo, as informações existentes sobre o tema não estão sistematizadas e facilmente disponíveis, o que motivou um grupo de países latino-americanos a criar a Rede Latino-americana de Prevenção e Gestão de Sítios Contaminadas (ReLASC), com o propósito de contribuir no estabelecimento de políticas públicas, no intercâmbio técnico e científico, na inovação tecnológica e em capacitação técnica para atuação qualificada em prevenção e gestão de áreas contaminadas. 

A formação da ReLASC teve o seu início no Brasil no ano de 2006, sob coordenação da CETESB (Companhia  Ambiental do Estado de São Paulo) e com o apoio do Ministério do Meio Ambiente, da Agência Alemã de Cooperação Técnica GTZ e da Agência Ambiental Alemã UBA, sendo que seu fortalecimento se dará com a capilarização desta iniciativa nos diversos países membros. Assim, a estruturação de Capítulos Nacionais está consolidada no México e se encontra em curso na Argentina e no Brasil, sendo que a Colômbia pretende iniciá-la em breve.

Em 28 de abril de 2009 a CETESB, o ICLEI (Governos Locais pela Sustentabilidade) e o CEPEMA (Centro de Capacitação e Pesquisa em Meio Ambiente) realizaram uma oficina de trabalho que contou com a participação dos setores acadêmico, industrial e das três esferas de poder público, dando assim início ao processo de criação do Capítulo Brasileiro da ReLASC. Em 02 de junho um grupo de trabalho constituído na reunião de 28 de abril deu inicio a elaboração deste Documento Base.
2. Justificativa para a criação do Capítulo Brasileiro

A Rede Latino-americana de Prevenção e Gestão de Sítios Contaminados – ReLASC  está focada em nível latino-americano, porem não dispõe  de estrutura para atender às diversas demandas locais de cada país membro. 

Já no Brasil, a dimensão continental do país e a diversidade de suas organizações públicas, privadas e acadêmicas são fatores que dificultam a integração, comunicação e cooperação entre os interessados na temática. Além disso, há grande heterogeneidade quanto à natureza e gravidade do problema e, portanto, das soluções disponíveis. 

Assim, faz-se necessária uma estrutura de rede em nível nacional que considere as diversidades regionais, facilite o intercambio eficaz dos diferentes atores locais e proporcione uma melhor contribuição do Brasil para a ReLASC latino-americana.

3. O Capítulo Brasileiro da ReLASC

O Capítulo Brasileiro faz parte da ReLASC latino-americana e apóia integralmente seus objetivos e suas declarações de Missão e Visão, ao mesmo tempo em que busca atender às necessidades específicas das organizações e dos profissionais brasileiros ligados ao assunto. Assim, o Capítulo Brasileiro da ReLASC, doravante denominado Rede Brasileira de Prevenção e Gestão de Sítios Contaminadas – ReLASC Brasil, visa  atender aos desafios brasileiros e a contribuir para o desenvolvimento de todos os países membros da ReLASC latino-americana.

3.1 Declaração de Missão

A ReLASC Brasil tem por missão facilitar a identificação de respostas aos desafios  relacionados à prevenção e gestão de áreas contaminadas, compartilhando o conhecimento existente nos setores público, privado e acadêmico.
3.2 Declaração de Visão

Organizações públicas e privadas terão a ReLASC Brasil como referência nacional na busca de informação explícita e conhecimento tácito sobre a prevenção da contaminação de solos e águas subterrâneas e de sua remediação e revitalização, para a melhoria contínua de sua atuação no tema.

3.3 Declaração de Valores

Os membros da ReLASC Brasil valorizam: a transparência, a cooperação na identificação de problemas e busca de soluções, a qualidade da informação difundida, a imparcialidade em relação aos associados e a aprendizagem contínua dos profissionais e  instituições.

3.4 Linhas estratégicas

As principais linhas de atuação da ReLASC Brasil dizem respeito aos assuntos: conhecimento, intercâmbio e capacitação. 

Num primeiro momento, a ReLASC Brasil irá criar uma base de informação sobre o tema. Apesar de existirem experiências variadas, muitas não são documentadas nem sistematizadas de forma adequada para aproveitamento futuro. A nova base de informação vai não apenas sistematizar os dados existentes, mas também irá buscar o conhecimento tácito oriundo de experiências práticas.

Em função das dimensões do Brasil e das diferentes formas de abordar a questão das áreas contaminadas, faz-se necessário promover o intercâmbio entre os entes públicos, privados e da academia que lidam com a questão. Para que o melhor intercâmbio possa ser obtido na prática, haverá promoção e incentivo à capacitação de profissionais nas diversas esferas.

4. Produtos e Serviços a serem oferecidos

Como conseqüência das linhas estratégicas definidas, a ReLASC Brasil  irá se focar na promoção e incentivo à geração de conhecimento por meio de, entre outros:

- intercâmbio presencial;

- um website com fóruns de discussão, biblioteca virtual de referência e outras ferramentas sociais (wiki, blogs etc.);

- promoção e apoio à capacitação presencial e virtual;

- realização de eventos e oficinas;
- cadastro de profissionais, que facilita o acesso a competências. 

5. Modelo de Gestão do Capítulo

Um modelo de gestão adequado às necessidades da ReLASC Brasil é considerado fundamental para se alcançar o êxito desejado. Sua definição foi precedida por uma análise e discussão de diversas opções, orientadas pelos conceitos de redes formais e de sua gestão.

Redes formais precisam ser gerenciadas de maneira eficiente e devem ser financeiramente sustentáveis, a fim de atender à sua Missão e cumprir com seus objetivos à luz de sua declaração de Visão. Para isso, é fundamental que haja uma Pessoa Jurídica disponível.

O modelo de gestão adotado é o das Organizações de Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), que apresenta as seguintes vantagens: grande agilidade de atuação; facilidade de captar recursos para operacionalização e realização de atividades; possibilidade de receber doações; custo operacional baixo e flexibilidade nos estatutos. A disponibilidade e o interesse da OSCIP ORYON de hospedar a ReLASC Brasil levou os fundadores da rede a adotar o modelo de OSCIP.
O modelo a seguir demonstra como a ReLASC Brasil será organizada e como irá funcionar. Sua estrutura não deve ser entendida como um organograma hierárquico, mas sim como uma representação gráfica da distribuição de funções e responsabilidades. Para ilustrar as respectivas atribuições são elencadas as principais tarefas previstas, sendo que por ocasião da formalização da ReLASC Brasil deverá ser elaborado um regimento interno. 

5.1 Estrutura Organizacional

A ReLASC Brasil  definiu sua estrutura organizacional, que consiste de três comitês para questões estratégicas e uma unidade gerencial para a sua operacionalização. O trabalho da rede propriamente dito é realizado por profissionais que se organizarão em Comunidades de Prática - CoP (Community of Pratice), conforme os interesses ou necessidades.

Embora parte do trabalho dos membros da rede seja voluntário, haverá a necessidade de patrocínio e/ou apoio institucional para uma série de atividades.

O principal vínculo da ReLASC Brasil com a ReLASC latino-americana e seus diversos capítulos nacionais se dará através da Unidade Gerencial.

[image: image1.jpg]ReLASC

Rede Latino Americana
de Prevengao e Gestdo
de Sitios Contaminados





5.2 Quadro de Atribuições

O Quadro de Atribuições a seguir mostra de forma resumida as principais atribuições, tarefas e diretrizes de cada uma das unidades da ReLASC Brasil mostradas no gráfico acima.

	Função
	Atribuições
	Tarefas Principais

	Comitê Gestor

(12 membros)
	· Orientação estratégica;

· Representação 

· Aprovação

· Articulação
	· Definir diretrizes para a adesão de novos partícipes (e patrocinadores); 

· Aprovar a admissão de novos membros institucionais, planos operacionais e outros produtos importantes;

· Estabelecer diretrizes e normas de procedimento, fixando a orientação geral das atividades da ReLASC Brasil; 

· Propor novo escopo temático da ReLASC Brasil para deliberação em Assembléia Geral; 

· Alterar o vínculo institucional da ReLASC Brasil,se for caso;

· Representar a ReLASC Brasil nas suas respectivas instituições;

	Patrocinadores
	· Contribuições financeiras esporádicas ou permanentes;
	· Contribuir para o orçamento anual da ReLASC Brasil;

· Contribuir para o alcance de objetivos determinados;

	Apoiadores
	· Apoio institucional;
	· Emprestar imagem e prestígio;

· Chancelar o trabalho da rede;

· Promover a divulgação da rede e seus produtos

	Comitê Fiscal

(03 membros)
	· Controle;
	· Realizar auditorias;

· Aprovar relatórios da Unidade Gerencial;

	Unidade Gerencial
	· Administração

· Aquisição de novos projetos
· Representação

· Facilitação

· Comunicação

· Planejamento

· Monitoramento

· Articulação regional

· Captação de recursos

· Promoção 
	· Elaborar e atualizar os planos operacionais; 

· Coordenar e apoiar as atividades da ReLASC Brasil, inclusive a elaboração de produtos e serviços temáticos e a organização de eventos presenciais;

· Monitorar as atividades planejadas e em andamento; 

· Coordenar a promoção da ReLASC Brasil; 

· Estimular e apoiar a formação de CoPs - Comunidades de Prática; 

· Desenvolver, prover e manter o portal da ReLASC Brasil na internet e a sistematização da informação; 

· Preparar as reuniões e buscar a participação dos membros do Comitê Gestor; 

· Facilitar reuniões e eventos;

· Gerenciar e apoiar a comunicação de forma permanente com os diversos membros, com a ReLASC latino-americana e seus capítulos nacionais; 

· Promover a interação entre a ReLASC Brasil, a ReLASC latino-americana e seus capítulos nacionais. Interagir com o Comitê Técnico - Científico; 

· Identificar possíveis patrocinadores e fontes de financiamento; 

· Estabelecer e desenvolver relacionamentos com outras redes afins;

· Informar periodicamente sobre as atividades da ReLASC Brasil ao Comitê Gestor.

	Organização responsável

(ORYON)
	· Administração
	· Representar judicialmente, extra-judicialmente, ativa e passivamente a ReLASC Brasil; 

· Admitir e demitir pessoal administrativo relacionado à rede, sempre de acordo com o Comitê Gestor; 

· Apresentar ao Comitê Fiscal os balancetes contábeis trimestrais;

· Apresentar o Relatório Anual de Gestão da ReLASC Brasil ao Comitê Gestor;

· Firmar convênios, sempre de acordo com o Comitê Gestor.

	Comunidades de Prática 
	· Geração de conhecimento;

· Identificação de competências. 
	· Iniciar e manter discussões em fóruns;

· Elaborar documentos para a difusão através da rede;

· Realizar eventos técnicos;

	Comitê Técnico-Científico
	· Sistematização de conhecimento;

· Promoção no âmbito acadêmico;

· Pesquisas;

· Publicações;

· Indução temática de COPs e do Comitê Gestor;

· Controle de qualidade.
	· Propor temas para estudos e projetos de pesquisa; 

· Propor a formação e orientar CoPs para temas específicos; 

· Assessorar o Comitê Gestor; 

· Assessorar a Unidade Gerencial;

· Representar a ReLASC Brasil em eventos científicos;

· Apoiar publicações relevantes;

	Membros individuais
	· Zelo pelo bom nome 

· Contribuição para o desenvolvimento da rede
	· Participar de CoPs (comunidades de prática);

· Participar de eventos da ReLASC Brasil e da ReLASC latino-americana;

· Participar de fóruns de discussão;

· Contribuir para a ampliação da base de informação da ReLASC Brasil e da ReLASC latino-americana;

· Difundir a ReLASC Brasil e suas atividades no seu âmbito profissional.


5.3 Recursos

Recursos para a formação da rede

A ReLASC Brasil já conta com recursos não financeiros de seus fundadores, que estão contribuindo na organização da mesma. Na organização inicial serão necessárias viagens e estadias que poderão ser custeadas pelas instituições dos respectivos membros. A ReLASC Brasil deverá contar com infra-estrutura básica de escritório para o início de suas atividades.

Recursos para a operacionalização da rede

Necessita-se de um facilitador para a Unidade Gerencial, cujas tarefas encontram-se listadas no quadro de atribuições. 

Considerando que a geração e disponibilização de conhecimento e informações ocorrerão por meio virtual, a aquisição e manutenção de equipamentos e ferramentas de comunicação é uma necessidade vital. 

As atividades de gerência da ReLASC Brasil (Comitê Gestor e Unidade Gerencial) também incluem despesas com promoção, contabilidade, consultorias, deslocamentos e estadias eventuais.

A realização de eventos, considerados importantes para a aglutinação dos membros da rede, poderá trazer recursos a partir de contribuições que as instituições membros poderão fazer ou a partir de patrocínios específicos para esses eventos. 

6. Fatores Críticos de Sucesso

Para que a ReLASC Brasil possa cumprir a sua missão a contento há alguns fatores críticos de sucesso que precisam ser construídos ou observados ao longo do processo.

Neste momento, registra-se uma forte mobilização pela criação da ReLASC Brasil, devido ao reconhecimento pelos fundadores das deficiências de conhecimento e das práticas e políticas públicas referentes ao tema. No entanto, será um desafio manter ou até aumentar esta mobilização por um período maior. Assim, uma estrutura adequada e um gerenciamento eficiente da comunicação e das atividades compartilhadas serão essenciais. Para isso, há que ter apoio das instituições envolvidas, principalmente por meio da facilitação da participação ativa de seus funcionários na construção e consolidação da ReLASC Brasil. Além disso, serão necessários apoio político-institucional e apoio financeiro. Este último poderá vir também de empresas públicas ou privadas interessadas, desde que não haja conflito de interesses.

E, por fim, mas não menos importante, é imprescindível identificar e motivar lideranças efetivas que orientem o processo e assumam responsabilidades.
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